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1. INSTALAÇÃO 

 

Este manual fornece as informações necessárias de instalação e programação exclusivamente 

para o controlador MDX561R. O projeto e instalação do sistema de aquecimento como 

dimensionamento de fios, cabos, disjuntores e outros materiais que sejam necessários, assim como o 

próprio controlador, cabe a empresa ou pessoal capacitado. 

 

1. CARACTERÍSTICAS 

 

O MDX é um controlador digital microcontrolado projetado para aplicações de aquecimento 

solar, atuando no controle da circulação da água através do diferencial de temperatura entre o 

coletor solar e o reservatório térmico. Permite automatizar o aquecimento de piscinas, podendo 

atuar com dois ou três sensores, dispondo também de funções de anticongelamento e 

sobreaquecimento. 

A temperatura é visualizada em um display de quatro dígitos e o estado das saídas é 

visualizado através de led’s. O instrumento possui três entradas para sensor de temperatura do tipo 

NTC e três saídas de controle: bomba de circulação, auxiliar 1 e auxiliar 2. 

O controlador restringe o acesso aos parâmetros de configuração através de códigos de 

proteção, impedindo que a configuração do mesmo seja alterada indevidamente. 

 

2. APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 – Display 1. Indica a temperatura do processo, mensagem ou valor do parâmetro.  

2 – Led da Bomba. Indica o estado de operação da bomba 

3 – Tecla de programação P. Utilizada para acessar ou avançar a programação dos parâmetros. 

4 – Tecla de incremento � . Quando em programação utilizada para incrementar o valor do 

parâmetro. Fora de programação breve toque visualiza temperaturas máximas e mínimas de cada 

sensor, toque longo reseta as mesmas. 

5 – Tecla de decremento ��� � . Quando em programação utilizada para decrementar o valor do 

parâmetro. Fora de programação breve toque visualiza temperaturas. 

6 – Tecla de visualização e ajuste da hora e dia, e utilizada para acessar a programação da Agenda. 

7 – Led do auxiliar 2. Indica o estado do auxiliar 2. 

8 – Led do auxiliar 1. Indica o estado do auxiliar 1. 

 

 

3. ESPECIFICAÇÕES 

 

3.1 GERAIS 

* Display de quatro dígitos, sete segmentos de led vermelho; 

* Visualização do estado das saídas através de led´s; 

* Controle de data e hora via RTC (Real-Time Clock), com bateria interna; 

* Bateria com vida útil estimada em 5 anos; 

* Memória para até 28 eventos diferentes (liga/desliga) por semana (4 eventos diários); 

* Acesso à programação protegido por senha; 

* Alimentação: 90~240Vca. 

 

3.2 DIMENSÕES 

3.2.1 – IHM (Painel de Controle) 

* Peso aproximado: 85 g. 

* Dimensões para fixação na parte interna da parede (A x L x P): 74 x 48 x 15 mm. 

 

3.2.2 – UNIDADE DE POTÊNCIA 

* Peso aproximado: 235 g. 

* Dimensões (C x L x A): 124 x 84 x 38 mm.  

Obs.: Detalhes no item 13. 

 

3.3 SENSORES DE TEMPERATURA 

Sensor T1 (coletor): -20,0 a 200º C; 

Sensor T2 (reservatório/piscina): -20,0 a 99,9º C; 

Sensor T3 (auxiliar): -20,0 a 99,9º C. 

* Sensor tipo: NTC 10K, 1%, B: 3435/25º C. 

O sensor de temperatura acompanha o controlador, sendo este de 2m, 2x26 AWG.  

Obs.: O cabo do sensor pode ser estendido pelo próprio usuário para até 200 metros. 

 

3.4 SAÍDAS DE CONTROLE 

* S1 - Saída para a bomba: máximo 16A ou 1 HP. Potência máxima de 2000W para rede 127V 

ou 3500W para rede 220V. 

* S2 - Saída do auxiliar 1: máximo 16A  ou 1 HP. Potência máxima de 2000W para rede 127V 

ou 3500W para rede 220V. 

* S3 - Saída do auxiliar 2: máximo 30A. Potência máxima de 3500W para rede 127V ou 

6500W para rede 220V. 

Obs.: Para acionamento de potências maiores, é necessário o uso de contactora. 

 

4. PROGRAMAÇÃO 

 

O MDX possui três níveis distintos de programação, sendo o nível 1 e 2 de acesso do usuário e 

o nível 3 de programação o acesso técnico. No nível 1 são apresentados os parâmetros de acesso 

rápido, onde são ajustados parâmetros como o modo de operação da bomba e acionamento dos 

auxiliares. No nível 2 temos a programação da Agenda e o ajuste da hora e dia da semana. No nível 

3 temos as configurações do controlador..  

Os parâmetros são armazenados em uma memória do tipo não volátil, ou seja, mesmo na falta 

de energia elétrica o controlador não perde os dados programados. 

 

4.1 PROCEDIMENTO PARA CONFIGURAÇÃO DO CONTROLADOR 

A configuração necessária para deixar o controlador funcionando é dividida em três etapas: 

* 4.1.1 AJUSTE DO RELÓGIO 

* 4.1.2 SELEÇÃO DA APLICAÇÃO 

* 4.1.3 PROGRAMAÇÃO DA AGENDA DE EVENTOS 

4.1.1 AJUSTE DO RELÓGIO 

Primeiramente, deve-se acertar o relógio do controlador ajustando hora e dia da semana. Para 

tal siga os seguintes passos: 

Para visualizar o dia da semana e a hora, basta pressionar brevemente a tecla H. Para retornar 

pressione novamente a tecla H. 

Para acessar os parâmetros de ajuste da hora, mantenha pressionada a tecla H durante 2 

segundos. Utilize as teclas de incremento �  ou decremento �  para alterar o valor.  

 

AJUSTE DA HORA. Ajusta o horário no controlador. 

Ajustável de: 00:00 a 23:59. 

Para avançar para o ajuste do dia da semana pressione novamente a tecla H. 

 

AJUSTE DO DIA DA SEMANA.  Ajusta o dia da semana no controlador. 

Ajustável entre: dom, seg, ter, qua, qui, sex e sab. 

Para confirmar o ajuste e sair da programação pressione novamente a tecla H. 

 

4.1.2 SELEÇÃO DA APLICAÇÃO 

A seleção da aplicação faz parte do nível 3 de programação e para acessá-la deve-se manter a 

tecla P pressionada por 4 segundos, aparecendo a mensagem CodE, com as teclas de incremento �  

ou decremento � , entre com o código 195, confirmando na tecla P. 

 

CÓDIGO DE PROTEÇÃO. Código 0195 dá acesso ao parâmetro APLI. 

Ajustável de: 0 a 9999. 

 

CÓDIGO: 0195 

 

SELECIONA A APLICAÇÃO.   Determina os valores que serão carregados nos 

parâmetros de configuração, adequados a cada aplicação, definindo assim o modo 

de funcionamento do controlador. Para detalhes, veja item 12. APLICAÇÕES. 

Estes valores podem ser posteriormente alterados quando acessada a programação, 

cujo procedimento é descrito no item 8. PROGRAMAÇÃO – ACESSO TÉCNICO. 

Ajustável de: 0 a 9. 

Valor de fábrica: 2. 

�
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APLICAÇÕES: 

Aquecimento de água para reservatório térmico com circulação forçada (Bombeada): 

0 = Aquecimento Solar 

1 = Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 1) 

2 = Aquecimento Solar + Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

3 = Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 1) + Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

 

Aquecimento de água para reservatório térmico com circulação natural (Termossifão): 

4 = Apoio Gás (Auxiliar 1) 

5 = Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

6 = Apoio Gás (Auxiliar 1) + Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

 

Aquecimento de água para piscina com circulação forçada (Bombeada): 

7 = Aquecimento Solar + Filtragem Piscina (Auxiliar 2) 

8 = Aquecimento Solar + Apoio Gás/Elétrico (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina (Auxiliar 2) 

 

Aquecimento de água para piscina com circulação natural (Termossifão): 

9 = Apoio Gás/Elétrico (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina (Auxiliar 2) 

 

Para confirmar o ajuste e carregar a aplicação selecionada pressione brevemente a tecla P (3). 

 

4.1.3 PROGRAMAÇÃO DA AGENDA DE EVENTOS 

Para o correto acionamento das saídas auxiliares nos horário desejados, deve-se realizar a 

programação da Agenda de Eventos. Para tal mantenha pressionada a tecla H (6) por 4 segundos., 

aparecendo o primeiro evento a ser programado. Se o parâmetro P4.02 estiver programado em 1 ou 

2, primeiro é necessário escolher o dia da semana que se deseja programar. 

Utilize as teclas de incremento �  ou decremento �  para alterar os valores. Para avançar o 

parâmetro, basta pressionar brevemente a tecla de programação P. 

Abaixo é possível verificar o mapa de programação de cada modo de operação da agenda de 

eventos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.3.1 CASOS ESPECIAIS: 

*  Para a saída selecionada não acionar em momento algum do dia (desabilitar a saída), deixar 

os parâmetros LIG1 e DES1 em 00:00. 

Obs.: Com o parâmetro LIG1 e DES1 programado com valor 00:00, os parâmetros 

LIG2/DES2, LIG3/DES3, LIG4/DES4 ficam desabilitados. Com o parâmetro LIG2 e DES2 

programado com valor 00:00, o parâmetro LIG3/DES3 e LIG4/DES4 ficam desabilitados. E LIG3 e 

DES3 com valor 00:00, LIG4/DES4 fica desabilitado. 

*  Para a saída selecionada não desligar em momento algum do dia, colocar o parâmetro 

DES.X em 24:00 (onde X é igual ao atual evento a ser programado). 

*  Programas sobrepostos: Os eventos LIG.X tem prioridade sobre os eventos DES.X. Caso um 

programa determine que a saída ligue e outro sobreposto que ela desligue, a saída ligará. 

Exemplo de Programação: Tem-se um sistema que deve ser ligado nos dias úteis (segunda a 

sexta-feira) em 2 horários: das 06:00 até as 08:00 e das 18:00 até as 22:50, sendo que nos finais de 

semana deve permanecer ligado das 7:30 do dia de sábado até as 23:00 do dia de domingo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste momento o controlador está programado e pronto para uso. Caso seja necessário algum 

ajuste diferente para adequar o funcionamento do controlador à aplicação, segue abaixo uma 

descrição detalhada de todos os parâmetros de configuração, o que irá auxiliar nessa tarefa.. 

 

 

5.0 ACIONAMENTO MANUAL DAS SAÍDAS E TEMPERATURA DE CON TROLE 

 

Para realizar o acionamento manual das saídas ou para o ajuste das temperaturas de controle da 

bomba ou dos sistemas de apoio (Auxiliar 1 e Auxiliar 2), mantenha pressionada a tecla P por 2 

segundos. Para alterar os valores utilize as teclas de incremento �  ou decremento � . Para avançar 

os parâmetros em programação pressione brevemente a tecla P. 

 

MODO DE OPERAÇÃO DA BOMBA. Determina o modo de funcionamento da 

bomba. 

0 – Desligado: bomba de circulação sempre desligada. 

1 – Ligado: bomba de circulação sempre ligada. 

2 – Automático: bomba de circulação operando em modo automático, o 

acionamento da bomba se dará pelo diferencial de temperatura (T1-T2). 

Valor de fábrica: 2. 

Obs.: Este parâmetro só estará disponível se o controle diferencial de temperatura 

estiver habilitado com P1.07 = 1. 

 
ACIONAMENTO MANUAL DO AUXILIAR 1. Permite acionar manualmente a 

saída auxiliar 1. A saída será desligada depois de transcorrido o tempo ajustado na 

função P2.05. 

0 – Desabilitado.  

1 – Habilitado. 

Valor de fábrica: 0. 

Obs.: Quando programado ‘1’ a saída será acionada manualmente pelo tempo 

programado. Este tempo não é recarregado caso o parâmetro seja novamente 

acessado. Caso o tempo esteja programado em zero, a saída não será acionada. 

Ao fim do tempo o parâmetro volta para zero e o auxiliar1 ao modo automático. 

 
ACIONAMENTO MANUAL DO AUXILIAR 2.  Permite acionar manualmente a 

saída auxiliar 2. A saída será desligada depois de transcorrido o tempo ajustado na 

função P3.06. 

0 – Desabilitado. 

1 – Habilitado. 

Valor de fábrica: 0. 

Obs.: Quando programado ‘1’ a saída será acionada manualmente pelo tempo 

programado. Este tempo não é recarregado caso o parâmetro seja novamente 

acessado. Caso o tempo esteja programado em zero, a saída não será acionada. Ao 

fim do tempo o parâmetro volta para zero e o auxiliar2 ao modo automático. 

 

TEMPERATURA DE SOBREAQUECIMENTO (SENSOR T2) PARA 

DESLIGAR A BOMBA. Quando a temperatura no sensor 2 atingir o valor 

programado neste parâmetro a bomba é desligada cessando a circulação da água 

evitando desconforto térmico. 

Ajustável de: 0,0 a 70,0ºC. 

Valor de fábrica: 60,0ºC. 

 

SET-POINT AUXILIAR 1. Determina o set-point para o controle de temperatura 

do auxiliar 1. 

Ajustável de: P2.01 a P2.02. 

Valor de fábrica: 42,0ºC. 

 

SET-POINT AUXILIAR 2. Determina o set-point para o controle de temperatura 

do auxiliar 2. 

Ajustável de: P3.02 a P3.03. 

Valor de fábrica: 42,0ºC. 

 

 

 

 

 

 

 

Se P4.02 = Se P4.02 = Se P4.02 =
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6.0 VISUALIZAÇÃO DOS REGISTROS DE TEMPERATURA 

 

Para visualizar a Temperatura Máxima e Mínima registradas para cada sensor, pressione 

brevemente a tecla de incremento � , caso queira resetar os valores deve-se pressioná-la durante um 

tempo longo. A indicação começa com a exibição da mensagem referente à menor temperatura 

mensurada no sensor T1, logo após é exibido o seu valor. São indicadas em sequência todas as 

temperaturas. T3 somente será exibida se estiver habilitada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.0 VISUALIZAÇÃO DAS TEMPERATURAS 

 

Para visualizar a Temperatura em cada sensor, pressione por 1 segundo a tecla de decremento 

� . As temperaturas são indicadas em sequência começando pela indicação do sensor T1. A 

visualização de T3 somente será possível se o mesmo estiver habilitado. 

 

 

 

 

8.0 PROGRAMAÇÃO – ACESSO TÉCNICO 

 

Neste nível de programação são apresentados os parâmetros de configuração do controlador, 

sendo os mesmos protegidos por um código, impedindo que a configuração do mesmo seja alterada 

indevidamente. 

PARA ACESSÁ-LO, DEVE-SE MANTER PRESSIONADA A TECLA P DURANTE 4 

SEGUNDOS. Utilize as teclas de incremento �  ou decremento �  para alterar os valores. Para 

avançar o parâmetro, basta pressionar novamente a tecla de P. 

 

 

CÓDIGO DE PROTEÇÃO. Evita que as configurações do controlador sejam 

alteradas inadvertidamente.  

Ajustável de: 0 a 9999. 

 

CÓDIGOS: 

0162 – Acesso aos Parâmetros de Configuração 

0218 – Retornar as Configurações aos valores originais de fábrica 

 

8.1 PARÂMETROS DE CONFIGURAÇÃO - CÓDIGO 0162 

 

SELECIONA O BLOCO DE PROGRAMAÇÃO.  O nível 3 de programação é 

dividido em 4 blocos. 

P1.CO – Configura parâmetros relativos ao aquecimento solar. 

P2.A1 – Configura parâmetros relativos a saída do auxiliar 1. 

P3.A2 – Configura parâmetros relativos à saída do auxiliar 2. 

P4.AG – Configura parâmetros da agenda de eventos. 

END – Encerra programação. 

 

 

8.1.2 - P1.CO – PARÂMETROS RELATIVOS AO AQUECIMENTO SOLAR 

 

DIFERENCIAL DE TEMPERATURA (T1-T2) PARA LIGAR A BOMBA . 

Quando o diferencial de temperatura T1-T2 for superior ao valor programado neste 

parâmetro a bomba é ligada dando início à circulação da água. 

Ajustável de: (P1.02 + 0,1) a 50,0ºC. 

Valor de fábrica: 10,0ºC. 

 

DIFERENCIAL DE TEMPERATURA (T1-T2) PARA DESLIGAR A 

BOMBA.  Quando o diferencial de temperatura T1-T2 for inferior ao valor 

programado neste parâmetro a bomba é desligada cessando a circulação da água. 

Ajustável de: 1,0ºC a (P1.01 - 0,1). 

Valor de fábrica: 5,0ºC. 

Obs.: O controlador não permite que o ajuste de P1.02 seja superior a P1.01, 

portanto caso anteriormente P1.01 programado com um valor inferior a P1.02, 

automaticamente o controlador altera o valor de P1.02 para P1.01 -0,1, ao acessar 

este parâmetro. 

 

TEMPERATURA ANTI-CONGELAMENTO (T1) PARA LIGAR A BOMBA.  

Evita a formação de gelo e conseqüentemente possível deterioração dos canos, caso 

a temperatura nos coletores esteja baixa, por exemplo: noites de inverno. A 

histerese deste controle é definida no parâmetro P1.05. 

Ajustável de: 4,0 a 10,0ºC. 

Valor de fábrica: 5,0ºC. 

Obs.: A histerese deste controle é fixa, definida em 2,0ºC. 

 

TEMPO MÍNIMO DE ACIONAMENTO DA BOMBA NO ANTI-

CONGELAMENTO.  Permite o ajuste de um tempo mínimo em que a bomba 

fique acionada independente da histerese no processo de anti-congelamento. 

Ajustável de: 0:00 a 5:00 minutos. 

Valor de fábrica: 0:00 minutos. 

 

TEMPERATURA DE SOBREAQUECIMENTO (T1) PARA DESLIGAR A  

BOMBA. Evita que água sobre aquecida circule pelos canos, prevenindo contra a 

deterioração dos mesmos, caso estes sejam de PVC, por exemplo. 

Ajustável de: 30,0 a 85,0ºC. 

Valor de fábrica: 70,0ºC. 

Obs.: A histerese deste controle é fixa, definida em 2,0ºC. 

 

TEMPERATURA DE SOBREAQUECIMENTO (SENSOR T2) PARA 

DESLIGAR A BOMBA. Quando a temperatura no sensor 2 atingir o valor 

programado neste parâmetro a bomba é desligada cessando a circulação da água 

evitando desconforto térmico. 

Ajustável de: 0,0 a 70,0ºC. 

Valor de fábrica: 60,0ºC. 

Obs.: A histerese deste controle é fixa, definida em 2,0ºC. 

 

HABILITA CONTROLE DIFERENCIAL DE TEMPERATURA. 

0 – Desabilitado. 

1 – Habilitado. 

Valor de fábrica: 1. 

 

HABILITA SENSOR DE TEMPERATURA T3 (SENSOR DO AUXILI AR). 

Este parâmetro estará disponível se P1.07 = 1. 

0 – Desabilita sensor de temperatura T3.  

1 – Habilita sensor de temperatura T3. 

Valor de fábrica: 1. 

 

INDICAÇÃO PREFERENCIAL. Seleciona a temperatura a ser exibida no 

display. Este parâmetro estará disponível se P1.07 = 1. 

0 – Indica T1, temperatura dos coletores solares. 

1 – Indica T2, temperatura do reservatório térmico. 

2 – Indica T3, temperatura do auxiliar. 

3 – Indica TD, diferencial de temperatura T1-T2. 

Valor de fábrica: 2. 

Obs.: Para visualizar as demais temperaturas ver nível 2 de programação. 

 

8.1.3 - P2.A1 – PARÂMETROS RELATIVOS A SAÍDA AUXILIAR 1 

 

SET-POINT MINIMO AUXILIAR 1.  Determina o valor mínimo que poderá ser 

ajustado no set-point do auxiliar 1. 

Ajustável de: 0,0ºC a P2.02 (set-point máximo auxiliar 1). 

Valor de fábrica: 0,0ºC. 

 

SET-POINT MÁXIMO AUXILIAR 1. Determina o valor máximo que poderá ser 

ajustado no set-point do auxiliar 1. 

Ajustável de: P2.01 (set-point mínimo auxiliar 1) a 70,0ºC. 

Valor de fábrica: 70,0ºC. 
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SET-POINT AUXILIAR 1. Determina o set-point para o controle de temperatura 

do auxiliar 1. 

Ajustável de: P2.01 a P2.02. 

Valor de fábrica: 42,0ºC. 

 

HISTERESE AUXILIAR 1.  Diferencial entre o ponto de ligar e desligar a saída 

da auxiliar 1. 

Ajustável de: 1,0 a 20,0ºC. 

Valor de fábrica: 2,0ºC. 

TEMPO DE ACIONAMENTO MANUAL AUXILIAR 1. Determina o tempo 

que o auxiliar 1 ficará acionado através do acionamento manual. 

Ajustável de: 0 a 180 minutos. 

Valor de fábrica: 30 minutos. 

 

8.1.4 - P3.A2 – PARÂMETROS RELATIVOS A SAÍDA AUXILIAR 2 

 

MODO DE OPERAÇÃO AUXILIAR 2. 

0 – Termostato para aquecimento. 

1 – Termostato para aquecimento atrelado à agenda de eventos. 

2 – Sempre ligado atrelado à agenda de eventos (filtragem da piscina). 

Valor de fábrica: 1. 

Obs.: Este parâmetro deve ser ajustado em 2 somente para aplicações de filtragem 

da piscina, onde na saída auxiliar 2 é conectado o motor de filtragem. 

 

SET-POINT MÍNIMO AUXILIAR 2.  Determina o valor mínimo que poderá ser 

ajustado no set-point do auxiliar 2. 

Ajustável de: 0,0 a P3.03 (set-point máximo auxiliar 2). 

Valor de fábrica: 0,0ºC. 

Obs.: Este parâmetro estará disponível para ajuste caso programado P3.01<2. 

 

SET-POINT MÁXIMO AUXILIAR 2. Determina o valor máximo que poderá ser 

ajustado no set-point do auxiliar 2. 

Ajustável de: P3.02 (set-point mínimo auxiliar 2) a 70,0ºC. 

Valor de fábrica: 70,0ºC. 

Obs.: Este parâmetro estará disponível para ajuste caso programado P3.01<2. 

 

SET-POINT AUXILIAR 2. Determina o set-point para o controle de temperatura 

do auxiliar 2. 

Ajustável de: P3.02 a P3.03. 

Valor de fábrica: 42,0ºC. 

Obs.: Este parâmetro estará disponível para ajuste caso programado P3.01<2. 

 

HISTERESE AUXILIAR 2. Diferencial entre o ponto de ligar e desligar a saída 

da auxiliar 2. 

Ajustável de: 1,0 a 20,0ºC. 

Valor de fábrica: 2,0ºC. 

Obs.: Este parâmetro estará disponível para ajuste caso programado P3.01<2. 

 

TEMPO DE ACIONAMENTO MANUAL AUXILIAR 2. Determina o tempo 

que o auxiliar 2 ficará acionado através do acionamento manual. 

Ajustável de: 0 a 180 minutos. 

Valor de fábrica: 30 minutos. 

 

8.1.5 - P4.AG – PARÂMETROS RELATIVOS A AGENDA DE EVENTOS 

 

MODO DE ATRELAMENTO DA AGENDA DE EVENTOS. 

0 – Auxiliar 1 e Auxiliar 2 atrelado aos eventos 1, 2, 3 e 4. 

1 – Auxiliar 1 atrelado ao evento 1 e Auxiliar 2 atrelado aos eventos 2, 3 e 4. 

2 – Auxiliar 1 atrelado aos eventos 1 e 2 e Auxiliar 2 atrelado aos eventos 3 e 4. 

3 – Auxiliar 1 atrelado aos eventos 1, 2 e 3 e Auxiliar 2 atrelado ao evento 4. 

Valor de fábrica: 0. 

 

MODO DE OPERAÇÃO DA AGENDA DE EVENTOS 

0 – Mesmo horário todos os dias. Neste modo são definidos até 4 eventos 

liga/desliga para a semana.  

1 – Mesmo horário em dias úteis e horários distintos nos finais de semana. 

2 – Horários diferentes para cada dia da semana. 

Valor de fábrica: 0. 

Obs.: Maiores detalhes ver item 5. Agenda de eventos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os detalhes sobre a programação da Agenda de Eventos já foram descritos no item 4.1.3 

PROGRAMAÇÃO DA AGENDA DE EVENTOS. 

 

9. FUNCIONAMENTO  

 

9.1 FUNCIONAMENTO GERAL 

O controlador tem por finalidade controlar a circulação de água entre os coletores solares e o 

reservatório térmico (ou piscina) através do diferencial de suas temperaturas. Com o diferencial das 

temperaturas medidas (T1 e T2) alcançando um valor igual ou maior ao programado no parâmetro 

P1.01, a bomba é ligada. Então, é iniciada a circulação da água, a água quente do coletor desce para 

o reservatório, e a água deste sobe ao coletor solar de modo que a diferença de temperatura tenda a 

diminuir. Ao alcançar o valor programado em P1.02 a bomba é novamente desligada, cessando a 

circulação da água. 

 

9.2 SAÍDAS AUXILIARES 

O controlador dispõe de duas saídas auxiliares: auxiliar 1 e auxiliar 2. 

 

9.2.1 SAÍDA AUXILIAR 1 

A saída auxiliar 1 tem como objetivo ajudar no aquecimento do reservatório. Na agenda de 

eventos é possível programar para que a saída auxiliar seja ativada ou desativada nos determinados 

horários e dias. Ainda é possível acionar manualmente o auxiliar, em qualquer instante. Este ficará 

ativo durante o tempo determinado no parâmetro P2.05. 

 

9.2.2 SAÍDA AUXILIAR 2 

A saída auxiliar 2 pode trabalhar em diferentes modos, conforme programado no parâmetro 

P3.01. Além disso, a saída auxiliar 2 pode ser acionada manualmente, ficando ativa durante o tempo 

de acionamento manual configurado no parâmetro P3.06.  

O auxiliar 2 pode ser configurado para termostato para aquecimento ou termostato para 

aquecimento atrelado à agenda de eventos. Neste caso a saída é ativada quando a temperatura 

mensurada está abaixo do set-point configurado (parâmetro P3.04) e desativa quando for igual ou 

maior, tornando somente a ligar a saída novamente quando a temperatura medida for igual ao set-

point menos a histerese. Se estiver atrelado à agenda de eventos, só entrará em modo de operação 

quando assim determinado na agenda. 

O auxiliar 2 pode ser configurado para sempre ligado atrelado a agenda de eventos. Neste caso 

a saída pode ser utilizada para realizar a filtragem da piscina.  

 

9.3 CONTROLE DE ANTI-CONGELAMENTO 

O sistema de anti-congelamento evita que o coletor solar seja danificado pela baixa 

temperatura. Caso a medida mensurada no sensor de temperatura T1 (temperatura dos coletores) 

esteja abaixo do ajuste realizado no parâmetro de temperatura anti-congelamento para ligar a bomba 

(parâmetro P1.03), bomba é ligada de modo a inserir a água quente do reservatório para o coletor 

solar. Caso o parâmetro P1.04 esteja configurado (programado com um tempo maior que zero) a 

bomba permanecerá ligada, pelo tempo mínimo programado,  mesmo que a temperatura em T1 suba 

acima do set-point do anti-congelamento mais histerese.  

 

9.4 CONTROLE DE SOBREAQUECIMENTO T1 

O sistema de controle de sobreaquecimento no sensor T1 evita que os canos sejam danificados 

pela alta temperatura. Quando a mesma ultrapassar o valor programado na temperatura de 
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Unidade de Potência

IHM 
(Painel de 
Controle)

1 2 3 4
IHM/POTÊNCIA

sobreaquecimento para desligar a bomba (parâmetros P1.05), a bomba é desativada até que a 

medida do sensor T1 caia abaixo do valor de P1.05 menos 2,0º C (histerese sobreaquecimento T1) . 

 

9.5 CONTROLE DE SOBREAQUECIMENTO T2 

O sistema de controle de sobreaquecimento no sensor T2 é principalmente usado quando o 

sensor T3 estiver desabilitado. Quando a temperatura mensurada no sensor T2 ultrapassar o valor 

programado no parâmetro P1.06, a bomba é desativada até que a medida do sensor T2 caia. 

Evitando assim o desconforto térmico. 

 

9.6 SENSOR DE TEMPERATURA 3 

Este sensor quando habilitado (parâmetro P1.08=1) funciona como sensor de temperatura dos 

auxiliares. Habilitando seu funcionamento, os auxiliares funcionarão pela medida desse sensor e 

quando desabilitado pelo sensor do reservatório (T2).  

 

9.7 CONTROLE DIFERENCIAL DE TEMPERATURA  

Através do parâmetro P1.07 é possível habilitar/desabilitar o controle diferencial de 

temperatura, neste caso desabilitado a saída da bomba ficará sempre desligada, e os sensores de 

temperatura T1 (coletor) e temperatura T2 (reservatório) serão ignorados e podem ser desconectados 

do controlador. 

O modo de controle diferencial de temperatura desabilitado pode ser utilizado para aplicações 

onde se faz necessário apenas à utilização das saídas auxiliares, ou seja, controle do apoio de 

aquecimento. 

 

 

10. INDICAÇÕES DO PAINEL CONTROLADOR 

 

ERRO NO SENSOR T1 (SENSOR DOS COLETORES). Motivo: Sensor 

danificado, mal conectado, em curto-circuito, cabo interrompido, ou temperatura 

mensurada fora da faixa operacional do controlador. 

Providências: verificar a conexão do sensor com o controlador e o correto 

funcionamento do mesmo. 

 

ERRO NO SENSOR T2 (SENSOR DO RESERVATÓRIO). Motivo: Sensor 

danificado, mal conectado, em curto-circuito, cabo interrompido, ou temperatura 

mensurada fora da faixa operacional do controlador. 

Providências: verificar a conexão do sensor com o controlador e o correto 

funcionamento do mesmo. 

 

ERRO NO SENSOR T3 (SENSOR DO AUXILIAR). Motivo: Sensor danificado, 

mal conectado, em curto-circuito, cabo interrompido, ou temperatura mensurada 

fora da faixa operacional do controlador. 

Providências: verificar a conexão do sensor com o controlador e o correto 

funcionamento do mesmo. 

 

TEMPERATURA DO SENSOR T1 EM SITUAÇÃO DE CONGELAMENTO. 

Motivo: Temperatura abaixo da programada em P1.03. 

 

TEMPERATURA DO SENSOR T1 EM SITUAÇÃO DE 

SOBREAQUECIMENTO. Motivo: Temperatura acima da programada em P1.05. 

TEMPERATURA DO SENSOR T2 EM SITUAÇÃO DE 

SOBREAQUECIMENTO.  Motivo: Temperatura acima da programada em P1.06. 

ERRO DE COMUNICAÇÃO . Motivo: Cabo de interligação das unidades IHM 

(Painel de Controle) e de Potência mal conectado, em curto-circuito ou 

interrompido. 

Providências: Verificar a conexão entre as placas com o controlador e o correto 

funcionamento do mesmo. 

 

ERRO DE FIRMWARE. Motivo: Versão do software e/ou hardware incompatível 

entre as unidades IHM (Painel de Controle) e de Potência. 

Providências: Verificar a conexão entre as placas com o controlador e o correto 

funcionamento do mesmo. 

 

ERRO DE PROTOCOLO. Motivo: Interferência na comunicação entre as 

unidades IHM (Painel de Controle) e de Potência. 

Providências: Verificar a conexão entre as placas com o controlador e o correto 

funcionamento do mesmo. 

 

BOMBA DE CIRCULAÇÃO LIGADA PELO MODO MANUAL.   

Mensagem referente ao estado da bomba. Indica que a mesma está ligada. 

 

BOMBA DE CIRCULAÇÃO DESLIGADA PELO MODO MANUAL. 

Mensagem referente ao estado da bomba. Indica que a mesma está desligada. 

 

TEMPERATURA 1 (TEMPERATURA DOS COLETORES). Mensagem 

referente à leitura da temperatura do sensor dos coletores (T1). 

 

TEMPERATURA 2 (TEMPERATURA DO RESERVATÓRIO). Mensagem 

referente à leitura da temperatura do sensor do reservatório (T2). 

 

TEMPERATURA 3 (TEMPERATURA DO AUXILIAR). Mensagem referente 

à leitura da temperatura do sensor dos auxiliares (T3). 

 

TEMPERATURA DIFERENCIAL (T1-T2). Mensagem referente a diferença de 

temperatura dos sensores T1 e T2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. INDICAÇÕES NA UNIDADE DE POTÊNCIA 

2
3

5

2
3

4

 

1 – LED S1 - BOMBA: Indica o estado da saída da bomba; 

2 – LED S2 - AUXILIAR 1: Indica o estado da saída do auxiliar 1; 

3 – LED S3 - AUXILIAR 2: Indica o estado da saída do auxiliar 2; 

4 – LED ERR - ERRO: Indica se houve algum erro de comunicação entre a IHM (Painel de 

Controle) e a Unidade de Potência; 

5 – LED ALIMENTAÇÃO: Indica se o controlador está alimentado. 

 

12. ESQUEMA DE LIGAÇÃO  

 

12.1 INTERLIGAÇÃO DA IHM (PAINEL DE CONTROLE) COM A UNIDADE DE POTÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Conexão IHM/POTÊNCIA 

IHM (Painel 
de 

Controle) 

 Unidade 
de 

Potência 

1 ��� �  ��� �  1 

2 ��� �  ��� �  2 

3 ��� �  ��� �  3 

4 ��� �  ��� �  4 

 

 

 

 

 

 

Obs.: Preferencialmente deve-se utilizar um cabo de 4 vias com malha, e esta, deve ser conectada 

junto com o terminal 3. 
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12.2 LIGAÇÃO DOS SENSORES - UNIDADE DE POTÊNCIA 

12.2.1 APLICAÇÕES: 1, 2 E 3. 

APLICAÇÃO 1 – Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 1); 

APLICAÇÃO 2 – Aquecimento Solar + Apoio Elétrico (Auxiliar 2); 

APLICAÇÃO 3 – Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 2). 

RESERVATÓRIORESERVATÓRIO

AUXILIAR

COLETOR

 
OBS.: O SENSOR COM CABO BRANCO DEVE SER INSTALADO NO COLETOR SOLAR, ESTE 

SUPORTA ATÉ 200ºC. 

 

12.2.2 APLICAÇÕES: 0, 7 E 8. 

APLICAÇÃO 0 – Aquecimento Solar; 

APLICAÇÃO 7 – Aquecimento Solar + Filtragem Piscina (Auxiliar 2); 

APLICAÇÃO 8 – Aquecimento Solar + Apoio Gás/Elétrico (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina. 

RESERVATÓRIORESERVATÓRIO

COLETOR

 
OBS.: O SENSOR COM CABO BRANCO DEVE SER INSTALADO NO COLETOR SOLAR, ESTE 

SUPORTA ATÉ 200ºC. 

 

12.2.3 APLICAÇÕES: 4, 5, 6 E 9. 

APLICAÇÃO 4 – Apoio a Gás (Auxiliar 1); 

APLICAÇÃO 5 – Apoio Elétrico (Auxiliar 2); 

APLICAÇÃO 6 – Apoio Gás (Auxiliar 1) + Apoio Elétrico (Auxiliar 2); 

APLICAÇÃO 9 – Apoio Gás/Elétrico (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina (Auxiliar 2). 

AUXILIAR

 
 

12.3 LIGAÇÃO DAS SAÍDAS - UNIDADE DE POTÊNCIA 

12.3.1 APLICAÇÃO: 0 - Aquecimento Solar 

 

 

 
12.3.2 APLICAÇÃO: 1 - Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 1) 

 

 

 

12.3.3 APLICAÇÕES: 2 - Aquecimento Solar + Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

      

 

 

12.3.4 APLICAÇÕES: 

3 - Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 1) + Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 
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12.3.4 APLICAÇÃO: 4 – Apoio a Gás (Auxiliar 1) 

 

 

 
12.3.5 APLICAÇÃO: 5 – Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

 

 

 

 

12.3.6 APLICAÇÃO: 6 – Apoio Gás (Auxiliar 1) + Apoio Elétrico (Auxiliar 2) 

 

 

 

12.3.7 APLICAÇÃO:7 – Aquecimento Solar + Filtragem Piscina (Auxiliar 2) 

 

 

 

 

12.3.8 APLICAÇÃO: 8 - Aquecimento Solar + Apoio Gás (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina 

(Auxiliar 2) 

 

 

 

12.3.9 APLICAÇÃO: 8 – Aquecimento Solar + Apoio Elétrico (Auxiliar 1) + Filtragem 

Piscina (Auxiliar 2) 

Obs.: Usando apoio Elétrico, pode-se ligar uma resistência de até 2000W para rede 127V ou 

3500W para rede 220V. Para uma potência maior é necessário o uso de contactora. 
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12.3.10 APLICAÇÃO: 9 - Apoio Gás (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina (Auxiliar 2) 

. 

 
 

12.3.11 APLICAÇÃO: 9 - Apoio Elétrico (Auxiliar 1) + Filtragem Piscina (Auxiliar 2) 

Obs.: Usando apoio Elétrico, pode-se ligar uma resistência de até 2000W para rede 127V ou 

3500W para rede 220V. Para uma potência maior é necessário o uso de contactora. 

 

 

 

 

             13. DIMENSIONAL  

 

13.1 UNIDADE DE POTÊNCIA 
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13.2 IHM (PAINEL DE CONTROLE) 
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14. CONSIDERAÇÕES SOBRE A INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

 

* A alimentação do controlador deve ser proveniente de uma rede própria para instrumentação, 

caso não seja possível sugerimos a instalação de um filtro de linha para proteger o controlador. 

* Recomendamos que os condutores de sinais digitais e analógicos devem ser afastados dos 

condutores de saída e de alimentação, e se possível em eletrodutos aterrados. 

* Sugerimos a instalação de supressores de transientes (FILTRO RC) em bobinas de 

contatoras, em solenóides, em paralelo com as cargas. 

 

OBS.: O MDX POSSUI FUNÇÃO DE CONTROLE  E NÃO DEVE SER UTILIZADO COMO 

SISTEMA DE SEGURANÇA. 
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            15. VALORES PRÉ-PROGRAMADOS 

 
15.1 NÍVEL 1 DE PROGRAMAÇÃO 
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MENSAGEM bomb MAn1 MAn2 P1.06 P2.03 P3.04 

MÍN. 0 0 0 0,0 P2.01 P3.02 

 

MÁX. 2 1 1 70,0 P2.02 P3.03 

0 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

1 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

2 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

3 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

4 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

5 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

6 2 0 0 60,0 42,0 42,0 

7 2 0 0 30,0 30,0 30,0 

8 2 0 0 30,0 30,0 30,0 
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9 2 0 0 30,0 30,0 30,0 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15.2  NÍVEL 3 DE PROGRAMAÇÃO 
 
Parâmetros relativos ao aquecimento solar 
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Parâmetros relativos à Saída Auxiliar 1. 
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MENSAGEM P2.01 P2.02 P2.03 P2.04 P2.05 

MÍN. 0,0 P2.01 P2.01 1,0 0 

 

MÁX. P2.02 70,0 P2.02 20,0 180 

0 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

2 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

3 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

4 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

5 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

6 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

7 0,0 40,0 30,0 2,0 30 

8 0,0 40,0 30,0 2,0 30 
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Parâmetros relativos à Saída Auxiliar 2. 
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MÁX. 2 P2.02 70,0 P2.02 20,0 180 

0 1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

1 1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

2 1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

3 1 0,0 70,0 42,0 8,0 30 

4 1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

5 1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 

6 1 0,0 70,0 42,0 2,0 30 
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Para resolver quaisquer dúvidas, entre em contato conosco ou acesse o site. 

                          Sistemas Eletrônicos   

Av. Oscar Cirilo Ritzel, nº 195  Fone: (051) 3598 1566 

25 de Julho, Campo Bom, RS, Brasil http://www.tholz.com.br 

Cep: 93700-000 e-mail: tholz@tholz.com.br 

* O fabricante reserva-se o direito de alterar qualquer especificação sem aviso prévio. 


